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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

A disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, ofertada no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), no Curso de Mestrado em Educação da Unimontes, apresenta-se como um campo de desafio significativo. O ingresso no programa, após um processo seletivo rigoroso com 513 candidatos para 43 vagas, trouxe consigo a consciência da responsabilidade acadêmica e, consequentemente, inseguranças sobre o cumprimento do rigor metodológico. Para nortear essa trajetória, adotei o lema “treino difícil, jogo fácil”: a compreensão de que o esforço exaustivo na fundamentação teórica e técnica agora (o treino) é o que garantirá uma atuação segura na pesquisa futura (o jogo). Este relato justifica-se pela necessidade de refletir sobre como a busca pela excelência, inicialmente marcada pelo medo de falhar, transforma-se no alicerce da identidade pesquisadora.

Problema norteador e objetivos

[bookmark: _GoBack]O problema norteador indaga como a superação da insegurança e a ressignificação do erro contribuem para a apropriação teórica e técnica na produção acadêmica. O objetivo central é descrever a experiência na disciplina de Epistemologia da Pesquisa, visando superar o temor do erro e promover uma atuação pautada pelo critério, pela reflexão e pela autoria.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

A vivência ampara-se na observação e reflexão autoanalítica das atividades propostas. Destaca--se a elaboração de um resumo acadêmico no qual, por inexperiência, seguiu-se equivocadamente um modelo diferente do proposto e das orientações recebidas. A partir desse erro, realizou-se um exercício reflexivo orientado pela docente, visando entender a origem do ruído e as reais expectativas da produção científica.


Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A reflexão baseia-se na essência da disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação como a compreensão do caminho de apropriação do saber. Foi justamente nesse cenário de inquietações e de busca por amadurecimento que o aprofundamento teórico se revelou um marco decisivo. A leitura da obra de Selma Garrido Pimenta (2014), sobre pesquisa em educação, bem como dos capítulos I e II do livro Pesquisa Social, de Maria Cecília de Souza Minayo (2002), forneceu o alicerce epistemológico necessário para o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos. A partir dessas leituras, a trajetória, até então marcada pela insegurança, começou a ganhar contornos mais consolidados. Foi compreendido, por meio das autoras, que o rigor metodológico necessário para a construção da pesquisa científica não a engessa; pelo contrário, oferece as lentes adequadas para ler a realidade de forma crítica e reflexiva. Foi entendido, a partir da leitura das obras citadas, que a produção científica não é uma mera burocracia acadêmica, mas sim uma práxis viva, humana e essencial para a formação como pesquisadora.

Resultados da prática 
A análise do equívoco na elaboração do resumo revelou o desejo precipitado de corresponder às expectativas avançadas, ignorando a etapa de primeiro "engatinhar" para só depois construir autonomia. O lema "treino difícil, jogo fácil" demonstrou resultados práticos ao retirar a pesquisadora da zona de conforto. Evidenciou-se que as atividades propostas cumprem a função de introduzir o repertório essencial para conduzir pesquisas futuras sem maiores percalços.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência apresenta significativa relevância para a pós-graduação, ao desmistificar a formação do pesquisador. Frequentemente, estudantes são paralisados pelo receio de formular perguntas que pareçam óbvias. Este relato valida o erro como parte inerente do aprendizado, encorajando discentes a encararem as atividades acadêmicas não como mero cumprimento burocrático, mas como espaços legítimos para a construção da própria voz autoral.
Considerações finais 
Conclui-se que a complexidade da disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação deixa de figurar como obstáculo e passa a ser reconhecida como base preparatória para a trajetória acadêmica em seu processo formativo dentro do curso de Mestrado. Fica evidente que o rigor reflexivo apenas se concretiza com o rompimento do silêncio gerado pelo medo de errar. A trajetória acadêmica exige comprometimento, reconhecendo que as dificuldades e a superação das inseguranças são alicerces para a consolidação de uma atuação científica de excelência.
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